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Introdução

Este resumo reflete parte de uma pesquisa continuada que teve origem na monografia La Calandria por Lucio Yanel: O chamamé e o violão no sul do Brasi, realizada pelo autor na etapa de conclusão do curso de bacharelado em música da Universidade Federal de Pelotas, com orientação do Prof. Dr. Rogério Tavares Constante. A continuação desta pesquisa está vinculada ao Programa de Pós-graduação em Memória Social e Patrimônio Cultural (PPGMP-ICH-UFPel) e refere-se à vida do músico, sua trajetória, sua rede de atuação e suas contribuições para a cultura regional sul-rio-grandense, com orientação da Profª Dr. Isabel Porto Nogueira. O presente estudo investiga o violão pampeano e suas relações com o cenário cultural do sul a partir do trabalho e da trajetória do violonista Lucio Yanel (1946). Desde meados do século XX, a música nativista do Rio Grande do Sul vem adquirindo novos elementos através da presença de músicos latino-americanos que vieram para o Brasil. Um desses casos é o do violonista argentino Lúcio Yanel, que ao vir para o Rio Grande do Sul, trouxe uma série de elementos que foram se incorporando às práticas musicais do violão e da musical regional sul-rio-grandense. Considerado um autodidata por ele mesmo, Yanel teve seu aprendizado através de processos informais com diversas pessoas e em diversas regiões, o que talvez justifique a diversidade de idiomas que falam através do seu violão. Apesar dessa formação informal, Yanel é considerado pioneiro de uma “escola do violão gaúcho” que tem influenciado uma série de músicos ao longo das três últimas décadas, entre eles, o renomado violonista gaúcho Yamandú Costa.
Objetivos 
Este trabalho tem como objetivo principal compreender a trajetória musical do violonista argentino Lúcio Yanel desde sua chegada ao Rio Grande do Sul, incluindo a rede de relações que o mesmo foi traçando com diferentes músicos ao longo de três décadas. Neste sentido, busca-se compreender o cenário musical sul-rio-grandense desde a década de 80 até os dias atuais, apontando para a diversidade das práticas de Yanel a partir dos festivais regionais e do intercâmbio de músicos e estilos musicais do Rio Grande do Sul, Uruguai e Argentina. Através desta pesquisa, busca-se contribuir para a reflexão em torno das práticas musicais populares no Rio Grande do Sul nas últimas três décadas. Da mesma maneira, compreender as intersecções entre uma trajetória pessoal e as relações socialmente construídas no cenário musical do estado através das memórias pessoais e coletivas deste cenário. Assim, busca-se realizar novas reflexões sobre o fazer musical no Rio Grande do Sul e a importância do ensino-aprendizado informal no processo de construção e modificação da música regional, bem como sobre o registro dessas práticas musicais no estado.
Metodologia

Para a elaboração desta pesquisa estão sendo utilizadas ferramentas da história oral e bases documentais que possam dialogar com os relatos obtidos. Para tanto, estão sendo realizadas entrevistas com o violonista Lúcio Yanel a fim de conhecer seu trabalho e sua trajetória. Este processo irá abordar diversas fases de Yanel, compreendendo desde o período de sua chegada no Rio Grande do Sul (1982) até os dias atuais. Juntamente com as entrevistas, será realizado um levantamento da discografia onde o músico tem seu trabalho registrado. A partir dos relatos e das informações de sua discografia, busca-se identificar quais músicos e pessoas participaram ou participam da trajetória de Yanel. Tal procedimento, tem o intuito de compreender as diferentes fases de construção de sua rede de relações a partir desde sua chegada ao Rio Grande do Sul. Paralelamente, está sendo realizada uma pesquisa junto ao acervo pessoal do músico e a outros acervos, em uma busca de jornais, programas de recitais, cartazes e fotografias, de maneira que este material possa auxiliar na compreensão dessa rede de memórias e significados que permeiam o trabalho e a trajetória de Yanel. Para que se possa entender outras faces desta rede, serão entrevistados alunos, ex-alunos, violonistas, músicos, poetas e outras pessoas que compartilharam, em algum momento, da prática musical de Yanel e que, de certa maneira, também se tornaram portadores desta memória.
Resultados
A presente pesquisa está em andamento, numa fase de realização de entrevistas e recolhimento de documentos que possam dialogar com as informações obtidas oralmente. Assim, os resultados obtidos ainda estão sendo construídos. O que se pode precisar até o momento é que, a rede de relações e lugares que constituem o cenário de participação de Yanel é imensa. O músico que, já atuou ao lado de Mercedes Sosa, Atahualpa Yupanqui e Tarrago Ross, apresentou-se ainda em inúmeros festivais e gravou com diversos artistas do Rio Grande do Sul como Gilberto Monteiro, Jayme Caetano Braun, Joca Martins, Luiz Marenco, Renato Borghetti, Noel Guarany, Gaúcho da Fronteira e Luiz Carlos Borges, também realizou concertos na Rússia, Suíça, França, Espanha e Estados Unidos da América e em diversos países da América Latina. Nas entrevistas com Yanel, podemos identificar uma pessoa que adotou a postura de artista e que sempre viveu de sua arte, construindo e aprendendo com aquilo que o meio lhe proporcionava. Dessa maneira, Yanel construiu uma trajetória ímpar no que se refere ao saber, fazer e viver da música no estado. Tendo gravado mais de cem discos com diversos artistas e recebido centenas de prêmios em festivais de música e prêmios como o Açorianos em 2001 e 2004 e Destaque Cultural do Mercosul. Apesar dessa vasta trajetória, Yanel segue atuante em seu processo de construção artística, ministrando aulas, gravando novos discos e lutando pela difusão da cultura em nosso estado. Tanto as gravações musicais, quanto as entrevistas, documentos jornalísticos e iconográficos, compõem as fontes que servirão para a reflexão em torno da trajetória  de Yanel, que se confunde com a própria história do violão pampeano e da música regional sul-rio-grandense.
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